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'_0 seu a seu donov
Chamadas á discussão pelo au~

“_ctór do seu a seu tanto da :Religião
*e Patrian, de muito bom grado en-
tramos na pugna, porque queremos
dara Cezar o que e deCeaar o ti Pe~
dro o que e de Pedro.

Sc da discussão em que esta-
'mos interessados, se se apurar que
a escola industrial e a vinda do rc-gimeuto se deve 'principalmente
aodeputado eleito por Guimarães,
não seremos nos que deixaremosde dar o seu a seu dono

Posto isto, entramos no as-sumpto. e- No of “3 do nosso jornal.soh a epigraphe «Confrontosa es-crevemos 'o seguinte :

do''tif ` ooiroulode Penafirloesm.°für. Manoel Pedro Guedesã o go-
verno concedeu o subsidio de reistizfltluãüüü para continuação dasobras do quartel d'aquella cidade. e1:5005000 reis para a construrçãodo paiol. segundo refere a «Unidos`
jornal da localidade.

Em quanto queo deputado por
Penaliel consegue do governo um
importante subsidio para melhora-
mentos do povo que representa o
deputado por Guimu'les'esuuece os
interesses e a prosperidade do povo
que lhe deu um diploma para on-
trar na camara nacional.
........ ...-................D

Este nosso confronto, alias
muito justo, porque se tratava de
um interesse local, provocou um re-
paro inserto no n.° t3 da dieligiäo
e Patrias, assignado por os., pseu-
donymo na verdade muito capricho-
so.

Esse reparo e do theor seguin-
ts:

sSentimos não poder concordar
' d'eçta vez com o illustre articulista.

Aos esforços do deputado por
Guimarães, que é uma distinctissi-

` l me illustracão da camara efectiva o
sem duvida mn dos mais considera-

_ dos representantes que temos man-
dado ao parlamento, deve-se prin-
cipalmente a creação da escola ín-
dustrlal e a vinda do regimento 20
para esta cidade, oque vale certa-
mente um pouco mais do que o'subsidio alcançado pelo sur. Pedro
Guedes.

Alem d'isto, manda a justiça
dizer que o municipio de Penafiel
tem feito grandes sacriflcios pecunia-
rios na costrucção do quartel, col-
locando se assim em circumstancias
excepcionaes e muito differentcs das
da camara de Guimarães, que quasi
nada tem gasto no quartel tl'esta
iocaiidademo que alias a louvamos,
porque as despesas. com quarteis
pertencem ao ministerio da guerra.

Mas o seu a seu dono.
E desmilpc-nos o cstimavel

conterraneo,que de certo desconhece,

_.o seu talento; mas, em primeiro de

_ cias politicas,e talvez mais em cobe-
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e não admira, os servicos que nostem prestado, e que mostra sempre Irtrial. e tanto assim é que o propriovontade de prestar-nos o sor. Join
Franco Castello Branco»

_0 anctor do reparo,em_v_àa de con
testar a nosssa local, como era na-tnral.I a interessar-se no assuiupto,lembra os servicos anteriormenteprestados pelo snr. Castello Bianco,como se nos houvessomos contestado
essses servicos, ou` como se ellos des-culpassem a falta allndida.

O articulista. no'intnito de des-fazer a impressão da nossa local,
trouxe a lume os serviços do depu-tado eleito por Guimarães. sem seimportar com o sacrifício de outros
cavalheiros,a-qurm devemos incoa»
testavcls e relevantissimos serviços.

A politica tem d'estos capri-chos: exaustoramo-nos, para salvar
OS Outros. _

_ Temos em grande consideração0 sur. Castello Branco; admirumos
tudo, o seu o seu dono.

O sina-vu invocando a predi-locta phrase bem conhecidaI e' assi-gnalada na historia jdrna'ii'sticad'os-ta cidade, devera ser mais consci-encioso. porque não dou o sena
seu drum. como vamos ver.

No 7.'linlia do 2." periodo dizo articulista que a errar-ão da esco-la industrial e a vinda do regimen-to se devem principalmente ao de-putado eleito por Guimarães, com.o que nos não concordamos.0 snr. Castello Branco interes-
sou-so, é. v dade, pa creação daest-ola e na linda doféègimentomasnão cabe tanta ,gloria ao `disltincto eillustro parlamentar, quanta se lhequer atlribuir

E` possivel que o nosso es-timavel couterraneo esteja nessapersuasão, se não dissero contrariodo` que pensa, porque a politica
tem seus caprichos, como já disso-
mos; mas nos, livres das `correntespartidarias e por tanto das convenien-
rc-ucia com os factos. pensamos de
outra maneira.

Na nossa opinião, a creação daescola industrial e a vinda do regi-mento niio se deve principalmente
ao sur Castello Branco. porque nacreacäo da escola prestaram impor-
tantíssimos serviços a exposiçao in-
dustrial, os same' snrs conde de
Margarida. Francisco Ribeiro Mar~
tios da Gosta e a Sociedade Martins
Sarmento.

Os habitantes de Guimarães
tambem deram o seu contingente.enviando uma esplendida represen-
tação a el-rei. em que se dista que
apenas eramos lembrados quando
se tratam tic-pagar as contribuí-çães anuitndtis com que concorrid-
mos para os despesas do estado,
sem recebermos em troco nenhum
beneficio tiene-to.

A exposicao industrial, cons-
cienciosameote apreciada pelo muito`
sur. Gustavo Adolfo Goncalves e
Sousa no seu relatorio enviado ao
governo, e pela imprensa do paia,
toi, a nosso ver. .a cansa determi-
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nantc da crcacão da escola indus-

ministro das obras publicas funda-mentou uma parte do decreto n'es-
se brilhante certainen. como so vedo seguinte periodo d'esse decreto.que passamos a transcrever:

çcpnsidergido o grande desen-volvimento industrial d'estn impor.
tante-centro de predileção. allirma-do. entre outras ntauifestztçfies,mais notavelmente pela ultima cx-posicao que ali sc- celebrou etc. etc. s

Um povo trabalhador. despido
de instruccão e de toda a protec-
r-äo 'ofliciaL manifestou o seu poder
Iindustrial fazendo conhecer as suasforças producloras em um brilhan-
to certamcn concelbio.

0 governam instancias da uma.Seriado-'le que tem 'por timbre Ia"iustrucção, nomeou uma pessoa
competentíssiuta para visitar of-ñcialmente esse certamen. '

Esse cavalheirol "depuis deapreciar o tranciliotlfwáíe: `l-'t't'ftd'tdtip¿`ladmlrar,.zftiz um' rumos-lo' impar-cmiissimo. onde, depois do destre-ver a exposição e de avaliar a ins-
trucção dos iodostriaes, dizia: '

«Que um raio de luz ali pene-
tre c tudo se transformará.:

Que catransforme tudo e c
raio de luz ahi vae, pensou o mi-
nistro, edecreton a escola' indus-
trial.

E tudo se ha de transformar,
acrescentamos nos.

Por outro lado a imprensa, le-
vando pelo mundofõra os productos
influstriaes que figura vam nakexpleu-
dida exposição de Villa Flor e apre
slando-os com muito louvor,prodis-
por o animo do ministro.

Ahi fica, na nossa opinmo. a
causa itaicrminrmte e principal -da
creação da escola industrial.

Que o illustre deputado por
Guimarães não foi a causa prvnci.
pai, como o articulista quer,
da creaçiio da escola industrial, dis-
se-o o proprio ministro, que fir-
mou o decreto, em uma conieron-

no regenerador teria commettido tia
sua longa existencia politica. _

Justiça tambem ao nohrofiflh
nistro dag'uerra. -

Não sabemos, pois, como e
que sa deva principatmmtc ao sor.
Lastello Branco a creaçãn da escola
industrial e a vinda do regimento.

Não sabedtbsmas taen'ol-o dizer
o seria", porque agora com muita
mais ratio devo desfazer a impres-
sãoone possa $sar este nosso ar-
ligo.

Mais duas coisas,,aiuda a pru-
posito do reparo. '

Diz o,snr na que a. emoção
da escola cale certamente um poi:-
co nntis do por: u subsidio alcanço-
do pelo snr Pedro Guedes.

Concordamos com o articulis
ta, mas'jnem; todos concordam com-
Iloeco. Mundo!
' Aff-.amora 'de Guimarães não 'e
da nessa opinião z' a escola indus-
trial, para ella. tem tão pouco va-
lor quea quer estabelecer' no ex~
tincto convento de S. Domingos,
vdificio im ropriissiino para uma es-
cola de ta natureza, a não ser que
seja destruido'ate a base e recons-
truldo em hannonia com as neces-
sidades que 'requer urna escola in-
dustrial. onde podem vir a funccio-
nar ditl'rrentcs cadeiras.

Desculpe o articulista a nossa
estirada, mas sempre o seu o seu
dono. `

Destuosusacto
“_

No dia 29 dingosto, no overno ci-
vil de Bug., nnematar-se- o com o
abatimento d'c ãflp. o.. ol seguimos io-
l'ü 53

Foro imposto no casal do
Panco, freguozia de S. Clemente de
Saude. Eulphytcin.. Jose Lopes,
138,59% reis ¬9Yi5261L

Furo imposto no casal do Co-
cherre. freguesia de S. Lourenco
de Saude' Emphyteuta. Antonio
Ferreira Mendes GuimaraesÀäãB'i'?

cia que fez na Associacao Commer- `m¡s"30iwm'cial de Lisboa. por occasião da sua
sahida do ministerio.

Declarou s. ex! nessa confe-
rencia que 'em todos os seus actos
selinho levado unica o exclusiva-
mente pelos interesses do paiz o
nunca por influencias politicas,

Esta declaração esta de harmo-
nia com o caracter do sur Aguiar.

Ora o snr. Castelio Branco so
como politico .the podia pedir.
porque nenhum interesse o ligava a
esta cidade, senão a sua candidatu-
ra. .

Quanto a vinda do regimento;
A vinda do regimento foi devi-da á força das circnmstancias: ego-

verno creaudo diifercntes corpos.em algumas localidades os mia de
collocar. Proterida a cidade de Gui-
marães a umavilla ou a uma aldeia,

Foro imposto no casal detrito-
garinho, Tri-iguaria do Santo Bhris-
tina de Longos. Emphytcutfioão
Barbosa, 5057il rcis~3iiõã98.

Foro imposto no casal dos Bel-
los de Cima, freguesia de S. Sal-
vador de` Baiaaar. Emphyteuta, Dnv
mingos de Oliveira, 8868!! reis-
tiztzittit).

lForo imposto no casal dos
Bellos de Baixo, freguczia de S.
.salvador de Baltazar. Emphyteuta.
José Bernardotltizjtllä reis-876632

Foro imposto u_u casal do Gou-
vinhu, freguesia de S. Salvador Ba-
Iazar. Einpbyleutag Manoel Jose de
Oliveira, ¡7151586 folk-425332.

Foro imposto no casal do Sou-
to, fregnezia de S. João de Ponte.Emphyteuta, Antonio Pereira Lei-
te da SilvaJaäãiifiS reis-4026177.

seria a maior injustiça que o gaveta

7-.
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Depois de prolongados soflrl-
mentos que so poderiam terminar
pela morte, falleceu no sahba'do o
rrspeitavel e venerandoanrião d'es-
la cidade 0 illm.° snr. Gaspar Fli-
heiro Gomes d'abren. pac dos nos-
:as aprcciavcis amigos os lllm.°'
surs. Jos'ä'fliheiro Guinea d'Abrau
e Manoel Hibeiro'Gmues d'i'tbrou,
e sogro do lllm." surs Gaspar Mas-
carrinhas` illustrail'o escrivão de dl-
reito d'esta comarca e Manoel, do
Couto Villas.

tl sur Gaspar Ribeiro.L comguanto estivesse um pouco afastado
a sociedade.ein virtude da sua a~

vançada ndade e dos seus parlcci~
rnentos,contava numerosos amigos,
sendo sempre muito considerado
nesta cidade.

U'sens omcios tiver' logar V
hoje na egreja de S. Fra um

.a assistencia de muito ami . dofallecido. de seus filhos e ge ` s.
A'enlutada familia nisto

sentido pczame.

Club Commercial
' 'Vimaranense

Acommissiio installadora do.Club Commercial Vim-arames”,
composta dos snrs. Jose Fernandes
da Gosta, Genvnsio Antonio Pinto
João Moutinho Fernandes Junior,
Avelino Leite Pereira. Antonio Lo-
pes Martins. fez reunir' assembleia.geraLno sabbado t5 'do corrente,pa- .
ra apresentar os estatutos.

Depois da apprflvarão dos est j.
tutos pcia assembleia geral eleI E-
ram-se os corpos gerentes que ti ,mn
de servir até 3! de dezembro dr ,ml-
renle anno,ficando assim cons mui.
(108: `

Direcção

Presidente~Anteitn do Gam-lho Guimarães. `
Vice-presidentefilosà' 'Fernan-dos da Custa. `
t.° Secretario-Luiz "lose Gon-calves Bastos.
2.., Secretario-Avreliuo LeltüPereira. 'Thoseurairo~loa quim PereiraMendes.

'Bírector 'ar

Gervasio Autrmio Pinto..loaolFernanrtes Moutinhoilu-nior.
Josef da Gosta Ribeiro Guima-
naa conversarmos.atenua! Joekcerqueiin JuniorSimao Duaijte Mendes Guitna

rãos.

ras-sl

Assembleia geral
_ à

.5" I. 4_ Presidente-Fi'ancisconho Cardoso de iamos.



Í) (1)?l :VI l-IR(_.`I() l)l¬1 (ill ili`l`A_HAEB
Vien-presidentey-Antonio Fer-

nandes da filva Braga.
L' Secretario-Rodrigo José

Leito Dias.
2.' Secretario-_.luse Antonio da 5.'
Guimaraes. ,

Commissãe Fiscal

.lose Antonio de Souza.
Agostinho das Neves Guimarães
Antonio Lopes Martins.

Diplonaa

Em sessao de to do corrente.
a direcção da Associacao Humani-
taria de Bombeiros Voinntarios de
Guimarães concedeu-nos a subida
honra de socio honorario d'aquella
benemerita corporação.

lmmensa mente penhorados agra-
decemos o diploma de tão honrosa
distincção. , `

Illnanlnaoão (lojas-dim

Ao digno vereador do raspa»
ctivo pelouro. agradecemos a atten~
cão que lhe :nereceu o nosso pedi-
do. a respeito de ser conservada

r alunas notes; no iardim. a
llluminacao, epols ou toque da site*
nela .

Senhora. das mres

Realisou-se hontem, em S.
Martinho de Bougade. a romaria e
festividade de Nossa Senhora das
Dores. que lol muito concorrida.

Come havia coinboyos extraor-
dinarios. atliuln alli muita gente
d'esta cidade.

0 ultimo comboye chegou de-
pois das 9 horas da noite,sendo tl-
rade por 2 machines e trazendo
muitos romeiros.

Dizem-nos que nos wagões
houve alguns soccos, mr causa dos
logarea e de algum ca . . .

:Sociedade _Maí'tins
› Sarmento

Houve hontem assembleia go-

, ge ficam assim es

Cha-unica. policial

Antehontem foi conduzido, pe-
las Ii horas da tarde, para a esta-
ção de policia, .lose Alfonso, natu-
ral df: Vianna e actualmente resi-
dente u'esta cidade. por ser encon-
trado em completo estado de em-
briaguez e lawr disturbios.

Depois do algumas horas de
repouso, foi allomesiado e solto.

_Piilo cnmmissariado de poli-
cia do Porto foi remettido au snr.
administrador do concelho, Domin-
gos ill-res da Motta. solteiro, de 23
anuns de idade. natural de AMondim
de Basto, por ser encontrado sem
posiçao e domicilio seu n'aquella
cidade.

Vae ser remettido para a terra
da sua naturalidade.

-A' estruadra foi queixar-se
Joaquina de Carvalho, por ter sido
aggredida por uma visinha com
uma pedi-nda e lna'itada por o
seu marido. '

Tomado conhecimento do facto.

Poasilgas de porcos
Por ordem da austeridade su-

perior do districto são ser intima-
dos todos os donos das ssilgas
de porcos existentes na ci ade para
as removerem immediatamente pa-
ra fora de barreiras, não sendo per-
mittidas, como ate aqui, nos quin-
ines;

_.v
_

E' uma rnedida acertadissima;
porque,se ellos priiijudicam a saude
no interior das casas, tambem a
prejudicam nos uintaes, em virtu-
de da aproiihnr _o dos predios.

(lourenço-se o publico disto.
porque o bem é de todos.

llludir a vigilancia da policia.
removendo de dia os porcos para
fora da cidade.e entrar depois com
ellos à noite, como se tem leito. e
praticar um acto pouco humanita-
rlo para com os seus similhantes,

` ' à influen-
«ue'irrntës me' idenesfi *deno-H

hedecer as determinações da aucto-
rldade.

Sabemos que a austeridade
procederá com tudo o rigor contraral d'eela distinrta aggremiação. os individuos que deixarem de cum-Presiiliu o ill.mu sur.dr.Avelino

Germano da Costa Freitas, servin-
do de secretarias os ill."°'snrs.dr.Al-
berto Sampaio e Antonio José da
Silva Basto.

' Foi discutida e aprrovada a
reposta para compra e terreno

gestinadeá editleação d'nma casa
para a soci soe-terreno que tica
na extremi ads da rua de Gil Vl-
oento, junto á estrada de Braga. e

erteucentelao ill.” snr.GasparLobo
e Sousa Machado.

Estado sauitario

O estado saniterío da cidade e
do concelho continua a ser bom,
gracas as providencias hygienlcas
que se teem tomado.

A cidade baixa, que era a que
estava mais impondo, esta conside-
ravelmente melhorada; e, se as vi-
sitas domiciliarias, que teem dado
magníficos resultados, rontinuarem
a ser feitas com assiduidade, e os
moradores observarem as prescri-
pcões da auctoridade. esta parte
da cidade ticsra em pouco tempo
em boas condições

Tom havido alguns casos de
cholerina corno nos annos anterio-
res, devidos, por sem duvida, á
ingestão de tructas mal sazonadaa.

Q coqueluche que havia toma-
do um caracter epidemlce. vao de-
sappareceudo pouco a pouco.

'Vinton domefllarias

O snr.ad'ministrador do cen-
oelho. acompanhado de sur. sub-
delegado de saude e do encarre-
gado da policia, tem continuado

s vizitas domiciliarias, tomando
aill'ta'eutee providencias, tenden-
lites a melhorar o estado hygieni-
co dos“pedras
t _ora'da. `Made. foram pos-
as mais 7 p¡Milão! do porcos..

prir as suas prescripcões, e com
razão.

M

Nossa Senhora d a
Oliveira

Realisou-se como dissersmos
a festividade de Nossa Senhora da
Oliveira, protectora de Guimarães,
sob aquella imagem sympathica e
antiquissima,conservada atravez dos
seculos, com viva memoria da cren-
ça de nossos maiores e encoraja-
mento para os seus actos de bravu-
I'a na flrmacão e estabilidade da
nossa nacionalidade.

Foi realmente imponente, aa-
da houve que deslustrússe esta
[esta modelo.

Já na vespera se tinha tornado
bem distiurto o gosto, a execução,
o primor da escolha, a harmonia
do conjunto na orchestra, sob a in-
telligeute direcção do revdm.° pa-
dre Eugenio, que continuou assim
na missa da festividade e segundas
vesperas-sempre à altura.

O orador de manhã deliciou-
nos os ouvidos com al mas phra-
ses melodiesas e image poeticas
que adornum a' sua dicção. Pena é
que a voz o não auxilie, que por
vezes se tornou inacedivel.

0 pregador de tarde ofl'oreoeu
um panegyrico completo, elabora-
do com arte o harmonia no todo;
linguagem philosophica. estilo di-
datico. A voz era potente, o aspe-
cto agradavel, afora uma acentuação
da sua província natal (Alemtejo).
è um dos bons oradores que tem
subido em egual dia dquella tribuna
sagrada.

A 'procissão ia pequena, mas
composta; muitos anjinhos com cm-
blemas, bastantes irmãos com opus.
o revdm.o Gahbido, a imagem em
formosa andor, muito bem adema-
da, coroa diouro maciço com dia-
mantes e pedras, de menos valor,
peitoral tambem de diamantes o ca-
pa riquíssima; tudo prendas de me-

Seguia a banda do 20 que
sustentou os seus creditos musicaes
e um grande concurso de dels de-
votos e reverentos.

I'rovidenclas 2

De um estimavel ícavalheiro
d'esta cidade, recebemos a carta
abaixo trauscripta, que el'l'erecemos
à apreciação fla emu." camara ou
de quem compitir providenciar.

Tudo quanto ¡afñrme o nosso
illustre conterraneo. e verdade.

Depuis das providencias que
temos podido :i este' camara a
respeito do matadouro,resta-nos sa-
her se será preciso fazer intervir aausteridade superior do districlu
para mandar por escrlptos no ina-tadoure publico. c- -ndemnndo pela
hygiene e pela sciencia.

Segue-se a carta:

Snr. reductor
Amigo e Snr.- -Flome o inimi

30.o choieramns ameaça,temo a li.herdade de participar V. para pedir
providencias aquem competir, daremoção de urnas tinas onde levouas trlpas. no matadouro publico e asconservam de molho. por alguns
dias para serem depois estendidas
Bm cordas ao sol, prodnsindo tudo
isto um ledito insopertavel.

De V. etc..

Coronel de infan-
taria. .'30

Com estafepigraphe escreve
o nosso illustrado college do .Ior-
nal do Manhã o seguinte :

'Não tem fundamento el-`
gum a. noticias-fds ter pedido a
sumiram-ó signo 'eõiónu de
infantaria n.° 20 o sur. Simão de
Carvalho. Estamos anctorisados
a dizer que o honrado militar
nem sequer pensou em requerer
a sua reforma como noticiamos
'da capital, pelo visto sem funda.-
mento algum.

...n-

Mot-.ins l

Continuam em Hespanha os
motins provocados pela cobrança
do imposto de consumo. Povoa-
çöes ha, onde ninguem tem que
comer, nem soccorros, nem meios
de enterrar os mortes, quanto
mais para pagar impostos.

COMERCIO

Resumo do 'crivo e passivo do ba-
lancete do Banco de Guimarães

em 81 de Julho da 1885

Caixa. existencia em
metal ..........

Agencias no Porte-,e
Lisboa

Outras agencias no

30:8l Bol 93

6828305002

palz ........... 56:1576372
Ditas no estrangeiro 90:7165l97
Creditos-devedores

por o] correntes
cauciouadas. . . . ¡id:8936756.

Diversos devedores f
e credores ..... 290:!33516!

Letras descontadas.
compradas, a re'
ccber. e de cam‹

recimente alienados a Virgem.

bio ......... 5l7z38415280
Editlcie do Banco e

moveis ....... . 6:0005000
Emprestimos sobre

ponheres ...... .. 60:2295385
Papeis de credito 376.71l06657
Accionlstas, presta- i

'coesa receber.. ¡00:000d000
Letrasprotestadas.. 6:7ä06lltit
Lequñseões renomear

l:760:882:$659

PASSIVO

Capital actual do
Banco ........ . 500:000i$000

Notas em circula~
ção na sede e
agencia do Porto

Depositos na sede e
agencias do Por-
to e Lisboa. “351025093

Ohrigacoes a pagar tzwlöflfldtflDividendos a pagar 8:11965800
Fundo de reserva sldiüOõOOilluto para Licaziscões 23:915zil90
lleserva para con-

tribuições ..... . 516225522
Loiras a pagar. .. 3255000
Lucros opel-das. .. 73856.52

“H305000

Banco de Guimarães ¡itde julho
e t885.

Gerentes,

Jose 0. da 'Mono Prego'
Ignacio T. de .loucos

Rerum do activo e passivo do ba-
lancete do Buraco Commercial

de Guimarães, em 31 doe intao de 1885
ACTIVO

Caixa, existencia em
metal ....... . . . 21:83M722

Letras descontados I
e I” receber..... 294:?595861

Letras cancionadas
com hypothecas..

Letras protestadas e
em liquidação. . .

Emprestimos sobre
Penhores. . . . .

Emprestimos sobre
hypothecas. . . . . .

Contas correntes
com garantia.. . .

Devedores o credo‹

20:93l000

76:69762715

325459631 8

l t :2305916
32: 1976327

res ............ 20:2906768
Papeis de credito.. 128:l265239
Propriedades do Ban

winniinàploOI'

Agencias no Raiz..
Agencias no estran¬ -ss-c.

'- . l:706:8525639 '

. ll: `1885.
.os.w"- J f'

minhas. situado no logar assim
chamado da freguesia de S. Vi-
cente de Maslvitellos d'esta co-
marca. de uaiureca allodial e lor-
mando duas glebas. que são:
-Primcira casas lerrease telha.-
das, com suas loias. lagar de pe-
dra, eidn. entes e barras cober-
tas de celuio. com suas .'ance'las,
uma ao lzdn do norte e outra ao
lado do sul, eira terrea com :il-
pendre coberto cnmtelha, e. jun»
to, o quintal rom horta, arvores
avidadas e lructil'cras, e terras ln-

lvradlas com arvores de vinho,
2 denominzulae a leira da Mana,' Lameiro velho, Lameiro compri-

do, campo dos Amíeiros. loira da
Fonte. iaunpo da Lameira e rogo
inato. loira de Tm: da Lameim,
eíra. das Pereiras. leira do Traz

das Cortes da bonçadeneminada
da. casa, terreno de muito com
carvalhos; 2), o campo da Gal-
eada e loira da. Cruz,torralavra-
dia mm arvores de vinho e Ler-
reuo de muito com carvalhos. e
por lora d'cstos e ao lado poente

l um terreno insulto, campo Gran-
' de, terra lavradia com arvores de
vinho e terreno de malte com

À cai-velhos;
- no valor de reis

¡ 6:000o000 reis; mas com a de-
. claracão de que a contribuiçãodo
registro ñra, na sua totalidade, a

, cargo de arrematante e de que
são excluídos da arrematação os
lrnctos pendentes do referido ca~

g sal. Pelo presente são citados t0-
drs escredores incertos do in-
ventarmdo.

Guimarães, ll d'agosto da

Will)
Il- V _,.__

. sas., .o_.a-,Ins

O Escrivão
Jose Joaquim ¡foüwím

EDITAL'
A Camara Muralcipul

do concelho do Gui-
marães

geiro........... 2986477
Elleitus depositados 20:7503625
Edilicio .......... 11:0796280
Moveis. casa-forte e

utensílios ....... l:503¢$a90
Despezas de instal-

laçäumusto e sel-
lo d'accões ..... 2:006000

Acções resumidos.. 200:000ñ000
Agencia no Rio _ de

.laI Il:3025230,
992:!885689

PASSIVO ,
Capital ........... 600:000z5000 ,
Depositos á ordem
Obrigações a pagar

. Os Directores,
Joaquim Ferreira dos Santos
Joaquim Jose d'ztaensdo .machado

ANNUNGIOS
Arremataoãe

2.' publicação
NO dia 6 de proximomez

'e de setembro, pelas ll
e meia horas da. manhã, no tri-
bunal do juizo, estacionado no
extinoto convento de São Domin;gos d'esta cidade, por delibero-
çae do concelhede familia no iu-
ventario de menores, a. que se
procede r obito de Gualter Mar-
tins da bosta, morador que l'oi
n'esta cidade,se tem de arrematar

Saques a pagar. . . 2098000
Fundo de reserva. 10:5003000
Reserva para liqui-

dacões. . z . .q. ' ' ' az75ƒs§283 '
Credores por 'efici-

tos depositados. . 2051505625
Dividendos a gar 23696360
Lucros e per . .. 3155056516
Reserva para contri-
uiedes. . 2:l26:$297
Diversas contas

credores. . . . 25:239dä02
:2:
992:l886689

Guimarães. 3I de julho de
1885.

IQAZ saber que achando-
ge auctorisada n contra-

hir um emprestimo de reis6000500 a juro não csi-.edema
eszeaesttr ¡ _'l 5 PW' “me “_Om exclusiva

2933515959. npplicaçâo á reulisaçâo do me-
didns sanitorias contra a invu-
são e propagação do cholera
morbns, convida todos as es-Usoas, corporações e estabeleci-
mentos de credito que preten-
dam eutprostnr-lhø toda ouparte da dita quantia. a. .nopreso de 15 dios, apresenta-
rem a sua proposta em carta
fechada. ou fazerem a sua su-
bscripção na secretaria da ca-
mara.

As condições do mesmo
emprestimo estäo patentes na
referida secretaria .durante o
indicado praso desde as9 -bo-
ras da manhã até as 3 da tar-
de em todos os dias não santi-
l'icsdos ou feriados.

t As propostas que neopre-
senta-rem serão abertas e'm ses-sân publica. aonde preferida a
que menor taxa de juro esta-
belooâr.

uimaráes. l! de a st
I885. go ode

O presidente
Amarelo Coelho da Matta Prego

176

G'APELLANIA
i rocisa-se de um pedro

para dizer miss aos
domingos e dias santificados.

Tracta-se no largo da Oii-vem hasta publica os benssegnin-
tes: o casal degeixoto ou Gere-

Aveira n.” 26 a 28.
ln

.__ '

J.
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EDITAL
Camara B1 unir-ipa] do
concelho de Guima-
rães

Antonia Coelho do Motta Prego,
bacharel foiànaiio em diriritopa-

` la Universidade dr Coimbra. e
presidente ri-i ram/tro iii-inn'cipul
do Concelho (tt. ummüf'ãuli.

AÇO saber que, tendo si›
F do proclamiidos recru-

tas eficctivos para o serviço
militar,pertencentes ao contin-
gente do anno do 1875, os man-
oehos abaixo mencionados, cu-
jo domicilio e residencia se
ignoram. flcaiii os mesmos man
cabos intimados pelo presente
edital para no praso de 90 dias,
contados da segunda publica-
ção d'este no ‹Diiirio do Go-
vernm, virem á secretaria d'cs-
ta camara solicitar guia para
com ella se apresentarem ii
Junta de revisão a fim de se-
rem inspeccionados, sob pena
de, não coi'nparecendo, se la-
vrei-.contra elles auto de in-
fracção. e serem julgados refra-
ctarios :

José. filho dr João Leo-
nai-do de Gouveia o D. Maria
Joa nina d'Oliveira, da fregue-
zia da Oliveira. sorteado com
o n.° 2; ~

Rodrigo, filho de Rosa Ma-
rin, soltrira, da dita freguezia
da Oliveira, sorteado com ou.”
3:

José Rosalino. filho de An-
tonio de Macedo da Silva, e D.
Maria Joaquina Pereira da Sil-
va, da referida freguezia do
Oliveira. sorteado com o n.° t5;

José, fiiho de Joaquim Jo-
sé Slinmmim' ditGon-
ceiçäg, 5* da sobi'edila freguesia
da'iOliveira, sorteado com o n.°
7;

Joao, Iilho de Mai-ia Au-
gusta do Sacramenlo Madurei-
ra, da dita fi-cguezia da Olivei-
ra, sorteado com o n.° 8;

Gualter, lilho de Luiz Mar-
tins da Costa c D. Maria Gons-
tiinca de Queiroz Pinto, da re-
ferida frrgneziii da Oliveira,
sorteado com o n.° 9; ` ,a

Manuel, filho de Lourenço
José Pereira Aveiro e Delfina
Adelaide de Sousa Ferreira, da
freguezia de S. Paio, sorteado
com o n.° l;

Francisco, filho de Bernar-
do Vieira' o Josefa dos Santos,
da dita frrguczia do S. Paio,
sorteado com o n.° Ê;

Francisco, filho de Domingos
fé José Ribeiro e Thereza de Jo-

sus, da referida lregezin do S.
Paio. sortraclo com o n.° 4;

José, filho de Bento de
Faria e Joanna Candida Ribei-
ro, da freguezia de S. Sebastião,
sorteado com o n.° 4;

José, filho da Custodio Jo-
sé de Passos Lima e Rosa Ber-
narda, da dita freguesia do S.
Sebastião, sorteado com o n.” 6;

Sergio, filho de Manuel de
Matt .s Costa e Josrl'ina de Je-
sus Mattos Costa, da l'i-eguehio
de S. Thomé d'Ahbação, sortea-
do com o n.° 3;

Avelino Vieira, ex osto :i
porta de Urbano Joaquim, da
reguezia d'Athães. soiteado

com o n.° 1;
Joao, Ifilho de Antonin de

SantQEstevão de Briteiros, da
freguesia de Azurey, sorteado
com o n.° l;

Joaquim, filho de José d'A-
rauja e Luiza d'Oliveira, da
freguesia de Baliazar. sorteado

O C'OB'IMEROIO DE GUIMARAES
João, filho de Manuel de

Sousa o Maria Joaquina, da
fri-guezia de Salvador dr. Bri-
teiros, sorteado com o n.° l;

Eduardo. exposto entre-
gue a AtitiiiiiiiCiirtloso, da frei»
¡iiirzia de S. João de Brito, sor-
teado cnni o n.° il:

Alexandre, filho dr Anto-
nio do Freitas e Maria da Sil-
va. do frrgurzia de S. Joãudas
linltl'w', aiirlt'adu i'um t) Ii." l:

Antonio. filho de Domin-
gos Correa c Josefa Pereira, da
freguezia dc S. Miguel das Gol-
dns, sorteado com o n.° l;

Domingos, filho de João
Meirelles e Florinda d'Azovedo,
da dita freguezia de S. Miguel
dos Caltlas.sorlcado com o n.° 9;

Ignacio. filho de Francisco
Ferreira, e Miqueliiia Albina,
da freguesia de Galilellas. sor-
teado com o n.° '2;

Antonio, filho de Joa nina
d'Oliveira, da dita fi-eguezia de
Caldellas, sorteado com o n.° 8;

Jeronimo, filho de Rodri-
go José e Josefa Maria, da fre-
guesia de S. Cosme da Lobei-
ra, sorteado com o n.° i;

José de Sousa, filho de
Francisco Mendes e Quitéria
Maria, da freguczia de Penccl-
lo, sorteado com o n.° l;

Domingos, lilho de Fran-
cisco de Lemos e Joaquina da
Silva, da l'rcguezia de Cerzcdel-
lu,sorteado com o n.° 2;

Antonio. lilliu de José Cor-
reia e Thereza da Cunha, da
freguezin de Cel'zetlü sorteado
com o n.° 2.

` Antonio, filho de Joaquim
José Exposto c llosa Maria, da
freguezia da Gosta, sorteado
com u n.° 2.

José. filho de Francisco da
Cunha e de Florinda Rosa, da
freguesia do tlreixoinil. somen-do com o n.° i;

Domingos, filho de Jero-
nynio José d'Ahreu` ehAulntoniii
Maria. da dita *egiíesia ' de
(lrulxülllíl. sorteado com o n.°

Domingos, filho de José
Gonçalves e Josenha Mario, da
referida freguesia de Creixuinil,
sorteado com o n.u 3;

Domingos, filho de Anto-
nio de Casti-o e de Joanna Ma..
ria, da sohi'edita freguesia de
Croixoniil, sorteado com o n_°
4;

Francisco. fiiho de José
de Freitas e Custodia Maria, da
dita freguesia (lr Creixouiil,
sorteado com o n.° ä;

Domingos, iilho de Anto-
nio Alixcs Pacheco de Oliveira
e Maria Violiiuta da Mais. da
freguesia de Forinentões, sor-
teado com o n.° l;

José, filho de Thereza de
Leiuos,da freguesia de Condor,
sorteado com o n.° à.:

Manoel, filho do Manoel
Jose Fernandes e de Catharina
Rosa Fernandes Carneiro, da
l'règuezia de Gondar, norteadc
com o n.° 5;

Manoel, filho de Antonio
Ferreira e Joanna Machado, da
freguesia de Guardiiielln sortea-
do com o n.° l;

Germano. filho de Joaqiiiin
Ferreira e de_Rosn Joaquina da
l'reguezia d'lnphios, sorteado
com o 3; ,

Francisco, filho dc José
Manoel da Silva e Anna Maria
Ferreiraatia freguezia de Lei-
tõos sorteado com o n.° l:

Manoel. filho de José Lo-
pes e Mai-ia Joaquina. da fre-
guezia de Pinheiro, sorteado
com o n.' 3;

Antonio, filho de José do
com o n.° l;

\

lc, da freguezia de
sorteado com o n.° 2;

_ Narciso, filho dc Antonio
José da Cunha e Joanna Maria
Martins, da freguesia de Lor-
drllo. sorteado com o n.u l;

José, filho de Manoel do
Almeida e Maria Oliveira, da
freguesia do Moreira de Cone-
gos, sorteado com o ii.II 2;

José, filho (ln Antonio
Ferreira e Joaquina [lins Mo-
chado, da dita I'reguezia de Mo-
reira do Conegos, sorteado com
0 11-° 6; ,

Antonio,`l“ilho de José Al-
vares e Maria Alvares, da fre-
guesia de Nospereira, sorteado
com o n.° 5;

Antonio, filho do João de
Barros e Maria Machado. da
freguezia d'Oloiros, sorteado
com o n.° 2;

Domingos, filho de Anto-nio José Rodrigues e ciide
Candida, da freguezia de S. João:e Ponte,sorteado com o n.°

Longos.

João filho de João Rodri-
gues e ill ari.. da Silva, da dita
fregoezia dc S. João de Ponte.
sorteado «om o n.° 2;

Custodio, filho do José Ro-
drigues e Luiza Maria, da t're-
gnezia de Santa Maria de Sou-
to, sorteado com o n.° l;

José Antonio, filho de
Manoel Francisco e Josepha
Maiia. da freguesia de Renda-
fe, sorteado com o ri." i;

Bazilio. Exposto entregue
á mão Maria Machado. da fre-gnrzia de Ronfe, sorteado com
o n.u 7,*

Lndgorio, Exposto entro-
goc á mão Florinda, solteira,
da Í'reguezia da S. Lourenço de
Selho, sorteado com o n.° t;

João, filho do Francisco
Ri eiro. da ft'rguez _a de S.
Martinho do , Sands, sorteado
com o n.° 2; '

Itanoal ,li-lho de Gaspar
Joaquim da' Silva, e Quiteria
Rosa, da freguesia de S. Jorge
de Seiho, sorteado como n.°9:

Francisco, filho dc Anto-
nio Maria, da dita froguezia de
S. Jorge de Sclho, sorteado
com o n.° 14;

Joaquim. filho do José Dias
e Josepha Monteiro. da lingua-_
zia do Tagildc, sorteado com
0 n.° 2;

Manoel, filho de Maria Sal-
gada, da dita fregueziii de Ta-
gildc, sorteado com o n.° 3;_ Joss. Filho de Antonio daSilva e Maria Rosa, da fregue-zla de S. Torquato, sorteado
com o n." l;

.Toi-quinto, lilho da Ignacio
Ferreira dos Santos e Albina
Candida Pereira da Silva. da
dita freguezia do S. Torquato,
sorteado com o n.° , '

Tori uato. filho de Manoel
Joaquim ago e Delovina, doreferida freguezia,de S. Torqua-
to, sorteado com o n.u 3;

Antonio Joscfillio do Ben-
to dos Santos e Mai-ia Anto-
nia, da iregnezia da Urgozos
sorteado com o n.° 2,

Filippe,Exposto.c_riado por
Annada Silva. mulher de An-
onio de Castro, da fregnezia
de S.~Faustino`tle Vizella, sor-
teado com o n.° 2;

Guimarães, 3 de Agosto
de lSSä. E eu Antonio José da
Silva Basto,lescrivão,. o subs-
creri. _

0 Presidente

Antonio Coelho da Motta Prego
Freitas e Thereza Maria Doar.. _- 169

Carnava Municipal do
"inacelho de Guima-
i'ãús

Amoni'o Coelho da Motta Prego,
bao/aire! formado em direito pra
Iii Universidade de Coimbra, e
presidente da cantora municipal
do cancela de Guimarães.

AÇO saber que, tendo
sido proclamados re-

crutas el'fectivos para o serviço
militar, pertencentes á primei-
ro parte do contingente do an-
no de l876, os mancebos abai-
xo mencionados, cujo domicilio
e residencia seignorain, ficam
no mesmos mancebos intimados
Pelo presente edital para no
prazo de 90 dias contados da
segunda publicação d'este zflo
Diario do Governo, virem ii se-
cretaria d'esta camara sollici-
tar guia para com ella se apre-
sentarem á junta de revisao a
fimde serem inspeccionados,sob
pena de, não coinpai'eccndo, se
lavrar contra ellos auto de in-
fracção c serem julgados refra-
ctarios:

Manoel, filho de Antonio
José Pires e Maria das Dores.
da freguezia da Oliveira, sor-
teado com o n.° tn-

Josá, filho de Manoel José
da Silva e Mario da Gloria, da
dita freguezi-,i da Oliveira, sor-
teado com n.° “2;

co do Valle c Maria da Coucei-
ção da freguczia de S. ` Paio.
sorteado com o n-° l;

Manoel, filho do José Tho-
maz de Souza e de Josefa Hola,
da frrgiuezia de S- Sebastião,
sorteado com o n.° 2;

Antonio, filho de Josè Ri-
beiro e Roza Joaquina, da dita
freguesia do S, Sebastião. sor-
teado com o n.° 52' '

José. filho'de Anna Joaqui-
na da Silva, da referida fregue-
zia do S. Sebastião, sorteado
uniu o n.° 7;

José Exposto apparecido il
,orta de Francisco José dos
lleis, da freguesia de S. João
d'Airão. sorteado com 0 n t' l;

Manoel, lillio de Antonio
d'OIivc'lra o Joaquina Ferreira
du Maia, do freguesia de Bala-
zay, sorte-.ido com o n.° 1;

Ignacio, lilho da Francisco
Joaquim Botelho do Miranda e

da i'reguezia de Azurcin, sor-
tendo com o nfI i;

Manoel, filho de Antonio
Lopes e Anna da Silva, da fre-
guezia de Moreira de Conegos.
sorteado com o n.° 2;

João, filho de Joaquim Ma-
chado e Anna Ribeiro. da I'i'c-
guozia de Brito, sorteado com
o u." 3;

José, l'ilho de Manoel Ma-
Cbädo e Albina Bozo, da fre-
guelia de S. João das Caldas,
sorteado cem o n'° 3;

Joaquim, filho de Antonio
Coelho c Thereza Ribeiro, da
freguezia de S. Miguel dos Cal-
das sorteado com o n.° l;

Florentino, de Castro. Ex-
posto criado por Joanna Maria
molhando Antonio Aires, da
freguezla do S. Martinho de
Gundam. sorteado com o n. 2;

Antonio, Iilho de Jeronimo
dÍAbreu e do Josefa Maria d'Oli-
veira, da l'regnezia de Serzedel-
lo, sorteailo com n.° 4;

Jeronimo José, filho do Pe-
dt'o Ferreira tln Souza e María

sorteado com o n.° 2;
Antonio, l'iho de Joao de

Antonio. filho de Francis- `

Sampaio e Raquel dos Anjos. -

Josefa, da freguezia dc Donlm '

Cunha e de Narrita Rola. tlut'rcgiiezia dr íh-oixomil, norton'
do cout n :1°. 2;

Agostinhv. Exposto entre-
gue á mãe _Jfl'onima Maria,
viuva. da diia freguezia do
Crclxilmilfiortrãdo com o ll.” 4:Manoel Joaquim, filho doJosé Custodio An ones e Maria
Alves Henriques. da freguczia
da gšondomar. sorteado Goma
[1.o i

Mitnorl, filho (ln 1036 All*tonio Monteiro e Rola Marimda fregoezia de Lcitões, 50mm-
do com o n.° 3:

Victorino, filho de Antonioda Cunha Brandão e Thereza
Mai-iu de Oliveira, da freguesiado 2Lordello. sorteado com on.° ;

.Jose Antonio, filho de Am-toqlo Mendes e de Carlota Joa-quina, da freguesia de S. Cie-mente de Saude, sorteado como n.° l;
Silvestre, filho de Manoeld'OIiveii-a a Margarida Rolandofi'egnezin de S. Ãllitlt'lil'll'i't'il doSands, sorteado com o n.° 3;
Francisco, Filho de João Jo'se de Magalhães e Anna Marzo

rida do Nascimento, da irogue.:ia de Ronfe, sorteado com on., 3,
Torquato, Exposto entre-gue á mãe Anna Mai-iii Machado,reguezia c Palo de Visella,

sorteado com o 092;
Guimarães 3 de Agua IO

do` 4885. E. eu Antonio José da .
SilvnBasto.eacrivão. .o subscre-
vi. `

U Presidente
Antonio Coelho da Motta Prego

l'lt

Agradecimento
' S abaixo assignados
. agradecem penhoradbs

a todos os cavalheiros que se di-
gnai'am assistir ao enterro da sua
extremosa irmã e cunhada Emi-
lis Coelho d'Olíveii-a,e protestam
a todos a sua indelerel gratidão.

Guimarães, 8 do Agosto do
1885. "
Josepka Joaquina da. Costa Vaz Vieira
Eulali'o de Jesus Coelho Roriz
Carolina Augusto Coelho d'Oiíoei'm
Florinda Amelia Coelho d'Oli'ot'ífll
Manuel da Costa Vaz Vieira `
João Bernardino da Casta Roriz..
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EDITAL
A camara municipal

d5este concelho do
Guimarães

AZ saber que no dia 9'
l do roximo monde se.

tcmhro pe as 10 horas da uta-
nhã nos Paços do Concelho trin
dearreinatar-se em hasta publi
ca a obra da reconstrucÇãO'
dos palcos c degraus do Cas-
tello d'esta cidade, sob a base
do licitação de 2803000 reis. l

As condições estão paten-
tes na Secretaria da Camara
para serem examinadas pelos
interessados.

E para constar se passou
o presente e outras de igual
theor. que vãoser aflixados uol
lugares mais publicos.

Paços do Concelho de'Gtiifl
min-aos. aos 12 do agosto de
1885. E. eu Antonio José da
Silva Basto escrivão o suboi'cvi.

O Presidente

'Antonia como da .uam ` ' L
ill
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PORQUE oosEIs À MÃO?

.coMPANHIA *FABRIL sINGER
Em Guimarães no Campo de S. Francisco 11.- 14 e 15

“NDE .II-on

Qoomnms sEmANAES ___;

S em prestação dsentra..
- da. e sem augmento

_ algum nos pretos

Podeis adquirir qualquer
das legitilnas e tão

apreciadas

Machinas de costura
DA COMPANHIA lli'ÃBBIL correm

As que não tem rival em todo o mnn
toda a parte como as mais solidas

DE Nom-«YORK

do e as que são procuradas pore proprias para. o trabalho.

Garantia positivaEnsino e concertos gratis

cumnno com ts ¡mlTncüEs-
Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

chinas que se enviarão gratis.
Succnrsaos em'totlas as capitaes do districto

Pharmacia-DIAS
RUA DA RAINHA

5"EäiSÁ FELIZDE
MANOEL J. DA S. MIRANDA

Serviço ' permanente
4.9, Campo do Toural, 21

'EI ' ES
EBF! Mn? .r ODBIGO José Leite Dias

d-ven 4 para as ' pharmaceutioo pela Esco-. proximas loterias, la Mocho-cirúrgica do Porto,
metes nleíos (vmb participa ao publico e o todosW '9 s. . os excellcmissímos facultativos
ÍQSÚQGÇIIIIOS 8 Cdlltfil- que tem a sua pharmacia aber-

diatam'eiit'c as reoeitasquc lhe
u forem dirigidas.
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APROVEITE A ocoàsmu" '
QUEM PB BOISÀR

VENDEM--SE

Maquinas de costura dasuperior qualidade por metade
do seu valor, tanto para alfaia-
te. até como para costureira aboa campi-alfa: promta venda.

LARGO DE s. .sEBAsTIÃo
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DEPOSITO .
EM cAsA DE 23.

Luiz José Goncalves Basto rf
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FÁBRICA DE sABAo
VELAS DE cEBo '

DE

José Ferreira d'Abreu 81: Irmão
ICS-:Rua de Couros-JO 3 '

Os directores d'esta acreditzula fabrí- , I
cn, em rmsão da grande rxtramzãn qr ef
tem tido os seus productos. rcmlverz m3
migmoutul-zi e dar-lhe umiordcsenvârl-
vimento para poderem satisfazer os rei-
terados pedidos dos consmnmidores.

PREÇOS DOsmAO
1.' qualidade. oado'459 gra-mmas (antigo arra tel) 10 rs.
2.' . 00 n
3.a . . . . . ; . 50 ›
4.' . .' . - ~ . . . _ 40 ›
5;' . . é . ø ' 20 5

_ A quem comprar 'de 16 kilog'ram-
mas pal-acima., faz-se abatime nto.
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variadissimos caracteres, imprime-se com perfei-
ãço. rapidez e barateza,epor preços excessivamen-

te cfnmmooml 'nda a qualidade de impressos, taos como:
-0br.'|s de livro, taotums, contas correntes. mappas. ro-

N'ESTA typogrnphia, recentemente montada com
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tulos, circuiumy, bilhetes de estabelecimento, de visita o
casamento, arrendamentos, memoranduns, etequelas
para garrafas, bilhetes de pharmacia, cartas fuuebrus,acções do bancos eoompanhias, eultaes, cartazes, ctÊ-f

Precos oommodos
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